
 
 

 

Tema: A conquista da América e as formas de organização política dos indígenas e europeus: 

conflitos, dominação e conciliação. 

Objetivo: Compreender a estrutura social de ameríndios e os impactos da conquista europeia da 

América. 

Texto 1: A presença dos povos indígenas no território brasileiro é anterior ao processo de 

ocupação estabelecido pelos colonizadores europeus. Os indígenas variavam entre três e cinco 

milhões de pessoas, sendo notório o desenvolvimento de povos diversificados, como os xavantes, 

caraíbas, tupis, jês e guaranis. O conhecimento dos modos de vida indígenas, no século XVI, ocorre 

devido às pesquisas arqueológicas e antropológicas e aos relatos de viajantes europeus que 

conviveram com eles.  

 A falta de fontes escritas e o próprio processo de dizimação dessas culturas acabaram 

dificultando o acesso às informações sobre estes povos. Em geral, no início da colonização, o 

contato desenvolvido entre indígenas e europeus aconteceu nas faixas litorâneas do território que, 

posteriormente, seria o Brasil, onde se encontravam os povos pertencentes ao grupo tupi-guarani 

(língua pertencente ao tronco tupi, como os povos tupinambás).  

De acordo com os registros, os povos de cultura tupi-guarani organizavam aldeias que 

variavam entre 500 e 750 habitantes. A presença da aldeia era temporária e todo o seu contingente 

era dividido entre seis a dez “casas”, sendo que cada uma delas poderia variar de tamanho de 

acordo com as necessidades materiais e culturais de cada aldeia. Para buscarem sustento, os 

tupinambás desenvolveram a exploração da coleta, da caça, da pesca e, em alguns casos, das 

atividades agrícolas. 

Sob o ponto de vista político, essas comunidades não contavam com organização estatal ou 

hierarquia política que pudesse distinguir seus integrantes. Apesar disso, alguns guerreiros e 

chefes espirituais eram valorizados pelas habilidades que detinham, sendo que a autoridade do 

chefe era incontestável. A realização das tarefas cotidianas poderia variar segundo o gênero e a 

idade de cada um dos integrantes da aldeia. No campo religioso, alguns desses povos acreditavam 

na existência dos espíritos, na reencarnação dos seus antepassados e na compreensão dos 

fenômenos naturais como divindades.  
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Historicamente, a situação dos indígenas variou entre quadros de abandono, perseguição e 

miséria. Contudo, estipulados em uma população de aproximadamente um milhão de indivíduos, 

os indígenas hoje buscam o reconhecimento de seus direitos pelo Estado e ainda sofrem grandes 

obstáculos no exercício de sua autonomia. 

Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/historiab/indios-brasil.htm 

Atividade: 

 

1- Os indígenas do território brasileiro constituem grupos diversificados, com variadas línguas e 

costumes. Pesquisas e relatos de viajantes, do século XVI, retratam a organização social desses 

povos. Explique como os povos de cultura tupi-guarani se estruturavam. 


